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.A VEIRO ,

niniiiiii iii. JOSE _isniiii

Como agora, em.1889, em

,uma reunião da grande com-

inissio das festas ,paras inau-

guração da estatua .de Jo-

sé Estevam, nos principios de

julho, alguem feznotar a fal-

ta d'um livro em que se deli-

- usasse_ o períil do tribuno e se

.renuissem os factos principales

da sua vida, toda consagrada

^ ao,_culto da liberdade, ao bem.

do pais e ao engrandecimento

do seu Aveiro. Este alguem

foi o fallecido _conego prior da

Gloria, José Candido Gomes

@Oliveira Vidal, velho amigo

de José Estevam_ e queá com-

niisaño prestou serviços v rele-

vantes. _

, Approvado o alvitre foi en-

carregado de escrever o livro

' onosso college, sr. Marques

Gomes, que, acceitando o en-

cargo, partia no dia ,seguinte

para o Porto com o vogal da

eommissio, sr. Anselmo Fer-

' reira, a fim, de .tratar com o

' nosso patricia, sr. Anselmo de

“ Moraes, aimpressâo da obra

destinada .a ser , um ,comple-

mento das festas. da .inaugu-

ração -da estatua, e que elle

. «não pôde. executar nas explen-

adidas odicinaa da sua ¡Im-

' prensa-portuguezas mas para

que. oñ'ereceu todo o papel

'preciso para a edição, que foi

I. grande e procurando logo ty-

pographia para a impressão

'da obra com a rapidez preci-

sa'. para estar concluída a tem-

› po das festas, como ,com eti'ei-

-' to estava. _ ,

. ,,.Beunidos os primeiros ma

, ancas, isto é, colhidas algu-

mascotes nos livros, aponta-

l :nantes e collecções dejornaes

Í'Éque_ tinha na sua .livraria, o

sr. Marques Gomes começou o

o livro cuja composição e im-

pressão se ia _fazendo simul-

l Meamente de forma que no

dia 11 d'agostoem que estas

seiniciaram pelo bodo aos po-

bres, desoerramentoda lapide

commemorativa na casa em

!que nasceu José Estevam e

'ávisita ao_ seu jazigo no cemi-

.terio, era posto á venda n'es-

,ta cidade o livro:
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nha singela. Bepetiçdes, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes eonuatta

sspecml. Os srs. assmsntes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios s bem assim

nos impressos leitos ea casa.-Acaiia-se a rec

redacção seja enviado uni exemplar. - ' 3
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uma importancia malíma, 0._ .por isso os excursionistas vieram

assim dizer basilar no assn to

de que se trata. E' esse o “filha-

lho preliminar e indispensavcl de

qualquer estudo historico-e a vida

de meu pas travou-se de tal forma

com a vida do paiz no periodo

constitucional, que fazer a suabio-

grapbia é fazer a historia. dv'esae

tempo.

Assim, felicitando-o pelo seu

livro, repito os meus protestos de

reconhecimento pelo sentimento

que o dictou, aproveitando este en-

do ¡Instituto de Coimbra», e ncs- n De v. . . confraria', 'admirador

eo college ,na oommiseio dos feste- e amigo e obrigado.

joe da inauguração de_ estatal de Monte de Caparica-Janeiro,

José Estevão, ofereceu-nos com 5._1890_ ; ;

muita generosidade, como receita But/,ao pato_

para escorrer 'ás importantíssimas 3

das¡ ezas d'aquelles dias solenines, , _ , ST__Tendo sabido de Avai-

um livro notavel em que se acham ro mais depressa de' que contava,

oollegidos apontamentos celebres, não tive-tempo de i¡- procm-gr v.,.

referencias quasi esquecidas, tradi- para [he ¡gradeoer directamente a

ções memoravois, BXÍI'BMOS le dia' oã'erta do seu valioso trabalho de

cursos e documentos valiosissimos investigação historica sobre g vida

que servem para se fazer um juizo do meu P33, . '

seguro ácerca d'esse caracter sem RegrQSSlndo aqui, o meu pri-

maoula que foi o primeiro tribuno mein) cuidado foi -lêr de principio

parlamentar portuguezm a tim o seu livro, que em Aveiro

De como a !imprensa do apenas para folhear ao acaso, pas-

paiz recebeu o livro, consta de sam“ Pe¡a Vl““ uma 0“ 0““” P8'

jornaes do tempo. O que não gil““ . ,
consta (Tah, é a forma verda_ V. . .calcula decerto ointeresse

d . t th _ t_ _ que essa_ leitura/devia despertar no

arame“ e eu _umas 1°“ 00ml) meu espirito. Creança quando meu

muitos homens importantes do pne morreu, vivendo depois quasi

paíz o ,acolheram, por isso de continuamente no Portp ló ado_,meio

alguns dienes ”produzimos onde elle, creando amigos e deixan-

aqui os testemunhos de apra_ do tradições, podia revwer no tes-

ço que dirigiram ao auctori

   

  

    

   

   

   

  

 

  

 

    

  

  

    

  

   

 

   

 

   

  

   

  

  

  

   

 

   

  

   

 

   

  

 

  

  

   

 

     

 

    

   

  
  

  

 

  

  

  

  

   

   

  

  

   

  

 

   

  

   

            

  

   

    

  

  

                 

   

   

   

            

  

 

   

 

  

   

   

   

    

   

 

    

  

 

    

      

     

  

   

         

       

      

  

encantada com upando' Aveiro, ha dias, o sr. dr. Francisco

Fernandes Costa, esclarecido advo-
Alli os aguardavam os sr's. gado e prum”“ do ,y eu cem l

. w o . . c rs
Domingos Guimaraes e seus decombu_

filhos, dignos gerentes ¡iraquel- -çs- Tambem passou hoje- o' dia

le importante estabelecimento ein Aveiro o sr. dr~.- Antonin .lona '

fabril, que posemmlogo ádis_ Gomes Lima, capitalista. residente“

posicão dos visitantes, e os re- em Lmboa' e d"“lo' da (c'lmpa'
. iihia nacional dos caminh s ' . _

oeberam com a cavalheircsca , o de r”
_ _ _ _ ro». V

e_ gentil deter-enem que os dis- _.0- vmiio de Lisboa, encomra.

tiugue, oHarecenili).llies uma se n'esta cidade, de Visita aos seus,

_ d b_d taça de Champagne_ o sr. Albino Serrão, ha pouco COD-2

se]o e assegurar a v... a su i a - - sorciado com uma gentil senhora

estima e viva sympathia, com que Houv? "19le bmldes' fal' da capital. ›

,ou ç laudo primeiro o reitor, sr.
, O noaurss:

1* . Regalla, que agradeceu,
s . Passa a ora melhor dos s
tao amavel recepção; depoui g eus

   

De v. . .

Costa Nova, 26 d'agosto de 1889.

Luiz de Magalhães.

Retalhos de hlstoria

A 13 de junho_ de 71231 falle-

ceu em Padua, na 'Italia

com 36 annos de edade, o po-

pular thnumaturgo portuguez,

Santo Antonio, de Lisboa,que

nasceu n”esta cidade em 1195.

Pertencia a uma familia illus-

tre, de appelido de Bulhões,

mas elle, despresando o mun

do, tomou o habito de Sant

Agostinho, e depois o de S.

Francisco.

Embarcando para a Afri-

ca na qualidade missionario,

um grande e furioso temporal

arrastou o navio para a costa

de Italia, onde. estudou theo-

logia e conquistou grande fa-

ma de pregador, de tal sorte

que o papa Gregorio XI tinha

a maior admiração pelas sua¡

grandes virtudes e talento.

Alguns annos depois da

sua morte, era tal a fama da

sua santidade, que se erigiu

em Padua um magnifico tem-

plo onde foi collocado o seu

corpo, com um culto de exec-

pcional relevo, tanto alli como

no nosso paiz e na Hespanha,

sendo só designado pelo sim-

ples nome de Santo.

Entre nós o popular au-

ctor-actor Braz Martins pu-

blicou e representou o drama

sacro Santo Antonio, que tem

salvo muitas emprezas da

ruins.

+0- F'az na proxima 2.'

feira 17 annos que falleceu o

brilhante jornalista aveirense,

Fernando de Vilhena.

chuisões d'estudo

A Valle-maior- Y

   

  

    

   

        

    

   

                 

     

  

                 

   

    

  

temunho dos que o trataram de

perto-eu conhecia unicamente da

sua biograpbia o pouco que_ minha

mãe me pedia communioar de vis-

ta ou' sabido, em quatro annos ape-

nas de intimidade conjugal-_e alem

d'isto o que me era dado colher do

Esboço historico do infeliz Freitas e

Oliveira, de Sob os cypresles, do

Bulhão Pato, dos Varões illustres,

do Rebello da Silva, de alguns pou-

cas mais estudos ou simples refe-

rencias biographicas e da leitura

dos seus discusosque eu tencionag-

va e tencinno reeditar n'uma pu-

. . .Sr. Marques Gomee.-- Não

só agradeço a v. . . muito reconhe

cido a benevolencia que usou para

eommigo em consignar o seu nome

na homenagem que alguns amigos

e notaveis litteratos me, dedicaram

no meu anniversario no diaõ do

corrente, mas tambem egualmente

agradeço o exemplo com que inc

obsequiou da interessante biogra-

phia do nosso famoso “orador, José

Estevam Ocelho de Magalhães.

.N'estae publicação brilhou v. . . pe- _ _

ia verdade e conhecmamo que tem blicação cuidada ,e cominentada.

dos factos da nossa historia con- "FO them“” de aPGDWWQ'

teinporanea, não brilhando menos '03 mean“, de "39“ desmame“

pel¡ redacção com que os relata_ dos, de documentos raros de que o

Eu já o respeitava pela fama _seu livro está cheio- fornecem-me

dos seus conhecimentos historioos incalculaveis elementos para preen-

e qualidade de admirado¡- do bao. cher lacunas e esclarecer obscuri-

graphado, mas tambem do amigo dades-que aqadapasso “3° abri“?

de Manuel José Mendes Lene, do um hiato na historia da Vida parti-

qual nunca me esquecerei emquan- 011131: 0 PUbllca de meu (“fe- Muitos

to fôr vivo. me hzeram mesmo rectitioar sup-

Receba, pois, v... os protes- posições erradas. "Assim sabendo

tos de gratidão do que tem a hon- que a?“ a revomçao d? maio de

ra de assignar-se 1828, meu pae se _haVia alistado

A no batalhão academi'co tendo logo

depois emigrado, imaginava eu que

o seu baptismo de fogo havia sido

na acção da Cruz dos Maroiços,

depois da qual as forças constitu

cionaes retiraram sobre o Porto. 0

episodio que v. . . narra da missão

de confiança, em que elle foi investi

do junctamente com, Mendes Leite

para custodiar até ao Porto os pri.

sionciros do reconhecimento do 23

de junho-_desfez-me esse engano.

Deu-me tambem um 'immenso

praser o poder lêr ein tim na inte

gra o celebre artigo, escripto por

ocoasião da morte de D. Pedro V.

-artigo de que eu conhecia unica-

mente um ou dois trechos. O dis-

curso em defeza do Portugal Ve-

lho esse conhecia apenas de tradi-

cção. O mesmo se dava corn rela-

ção ao brinde feito no jantar dos

emigrados em 1846 e ao discurso

   

  
     

   

         

    

    

      

      

    

 

  

 

     

    

      

    

    

      

        

    

      

    

   

    

     

   

    

        

      

  

      

    

    

     

   

 

_ _ _ incommodos, eucoiitraiidose actual-

o sr. Domingos Guimaraes, mente emily/giro, a ?estah-;tétth

nosso dislincto collaborador, se, onosso amigo e zelosu esurl-'

que se ref““ com e],,g¡,,sas vão_ de direito em Vagos, sr. Evan-

nluvrns ao nosso lyceu e gel'wçr'emoraes STI“,ÊMO' J
_ in assai o commm a-

ma“eceu_ ¡FUJme calorosa' a de saude agr.l t). Elvira' Macha-

mente 8 idem do 51'- RebOChO do de Vilhena, viuva do antigo re-

ter dado uma carreira littera- dactor d'este jornal, sr. Almeida

ria a suas presadas filhas, Vilhena-

dan *o assim exemplo, honra _0 “LEG“TURA:

elustre ás damas aveirenses, segui“ ?1'95“ cid“? Rara 0

sendo muito applandido. › ,gnã'd :à: v'ã'lam: 5,7" 'Sníw' .B'Í'
, i.› r o ar a¡ iuo uiz

O'ÍIE'mnoisr' Alberfo bo““ 0 3.° districto_ criminal d'alli, a

to, estilista de merecimento, 5.3- D, Emilia Gromvrel Pinto de

tambem brindou ás duas glo- Mello. '

rias da litteratura portugueza: a ALEGRIAS NO Lan:

o poeta, sr. Antonio Corrêa Hontein, na parochial egreja da

d”01iveira, e seu cunhado, o Ú¡.0T¡a›,u"¡ram'59 Pelos laço!! ma-

prosador, sr. Domingos Gui_ ',"mwlaes ° sr', qu'ugos "05.6
_ tierqueira, digno sub-inspector pri-

ame““ _ _ nario d'este circulo escolar, com a

Depuis de um exame det .m- o. Elvira Adelaide Fontes Alla,

do-a todas as dependencias da entendida pharmaceutica estabele-

fabricu, e de terem todos lun- Cida “'03“ “daí“-

chado dos seus farneis, despe .Foram pad”"lm.° "l d" Chef
dimmme com saudade regres- rubim do Valle Guimaraes, habil

_ t_ advogado e Jornalista; e o sr. José

!ando R 85“¡ (“dade VW“men' LOpes Alves Guimarães, acreditado

te impressionados com tão negociante do Porto.

atraheiite e suggestiva excur- _09 “0““, a quem desplamos

são, que a todos deixou as mudas venturas, partiram hontein

mais indeleveis recordações. 1
mesmo para Salreu e d'alli para

uma viagem pelo Minho.

. A i Mtudezas

camara municipal mnudouillu-

minar a gas a nova rua que

;lo largado Espirito-santo se dirige

ao largo de Santo Antonio, onde

se anda construindo ogrande edi-

ticio destinado ás duas secções do
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Yn'fabi-¡ca das Agr-as i

No mesmo dia e de tarde

se dirigiu tambem a 3.' clas-

se, em excursão de estudo, á

fabrica das Agras, ao nascen-

te d'esta cidade. 'Foi' acompa-

nhada pelos seus professores, m0,, o “me. _

ars. padre Manuel Rodrigues V Appiaudimos mais este. memo_

Vieira e dr. Lourenço Peixi- ramento, que era de grande neces.

nho. n dade publica.

Os proprietarios, srs. Pe- . 'l P°l° um.“ MSP““ 7.5“““
. Cam O mostraram e um] _foi promondo a segunda ins..

rena ' _ _ taacia e colloeado .na Relação dos

deram explicações aos Visitan- More., o integra juiz d. com““

tes, que retiraram muito sa- de Ponta Delgada, sr. dr. Fran- ~

tisfeitos, pois aquelle estabe- 'cisco Antonio Pinto. o

lecimento fabril está montado

nas melhores condições, e me-

rece ser visitado pelos que se

interessam pelo desenvolvi-

, De v. . .

Lisboa; 9-8-89.

Simão José da Luz.

U '.

Meu -amigo - Agradeço-lhe

,muito o livro que acaba. de publi-

_car em homenagem a~ José Este-

vam com o modestissimo titulo de

Apontamentos para uma biogra

phia. 'E' um livro tão oopioso de

noticias da vida do grande orador,

estão desenhados nas suas paginas

em alto relevo, e com tanta verda

de e brilho, os seus dotes d'alma

e do coração, as suas nobres e ele-

vadas aspirações e os seus brilhan-

tes triumpbos na tribuna parlamen~

tar e nos comícios ou assembleias

partidarias, que tem inquestiona-

vel direito, no meu entender, ao

titulo de verdadeira e excellente

biographia. '

  

  

  

    

      

      

    
  

          

      

      

  

      

      

        

        

    

     

    

    

.lo desembargador pela sua prom-

ção, pois por sua ex.', a quem gi-

vemos por juiz n'esta comarca du.-

 

  

- __ , _ . , - - rante 6 annos nutrimos o maior

' JmEsuvam. _alpentilmen hab”, 29 &Dagil'to de 1889' pronunciado por ocoasião de tomar segumdo a Onentação mOder' ento da nossa industria_ respeito e admiração.

impura a sua bwgiaphia por › e v... posse do emmmestrado da maço_ na, no nosso cheu tambe 4.. Por m“,gm d, .sua, An_  

  

se estão adaptando as excur

sões d'estudo, em que os alu-

mnos, alem da distracção, se

instruem mais convenientemen-

te com as cxplicaçães praticas

e analyse dos objectos exami-

nados.

Na quinta-feira, 3.5.l clas-

se, em carros, dirigiu-se á. im-

portanto fabrica de papel de

Valle-maior, no concelho de

Albergaria, sendo acompanha-

dos pelo reitor e professores,

srs. drs. Alvaro d'Atliayde, e

Ignacio de 'Vilhena Barbosa.

, _ e

_ . . . .Sr, e presado ,con/rode.-

Que idêa terá feito v. . .de miml?

Mas o anne que passou foi um an

no sombrio. Perdi quatro amigos

dos mais intimosl Os dois ultimos

foram o meu Bento da França e o

pobre visconde de Benalconfor. Na

vasante da vida, passo os dias a

chorar os amigos! E' triste, esta

ambição de viverl Para que? Para

chegar só ao termo da viageml O

seu livro é excellente. Digo-lhe

mais: é o verdadeiro monumento

a José Estevam! Alli está. elle em

toda a elevação da sua estatura

moral!

A rapidez com que escrevo es-

ta carta não me permitte faller

mais largamente da sua obra. Fal-

iarei nas memorias, que já vão no

4.° volume.

Pena foi, no seu livro, os erros

de composição de que Vem salpi-À

cado.

Promette nova edição. Quan-

MarquesGomes -D'Academia

real das sciencias de Lisboa e

do. .Instituto de Coimbra -

Porto-Typographia occiden-

, ::Mr-1889 '-'9.°-'-184 paginas.

_ , ,Na ultima pagina do livro

' terminando-o lê-se:

'i 'ei :impre-me pôr termo a esta

Wade collecção de aponta-

_ umha, porque sendo este livro des-

' ,a commemorar a grande

'. festa da inauguração da estatua de

_ dos# Estevão, a sua publicação não

' »pode demorar mais uma hora.

3.5.,...,..›

-;-Na mesma pagina encon-

' 'tra-se esta indicação:

' 'wsPrinoipiado as 9 horas da ma-

'alii-do dia 13 de julho de 1889 e

eeaeluido ás 2 horas da tarde do

'dia 'l d'agosto do mesmo anno.›

i ' A edição ficou pertencendo

;i 'grande' commissão, sendo

«d'ilto _claro testemunho este

Mo d'un“ circular armada do vem ella? Não se esqueça de

':› cn maioria-dos seusvogaes: mm¡ _

' 'WG sr. 'Marques Guinea, socio 1 ¡Aqui-me tem ins solidão d'este

"da sAosdeinia-real-das-scienciasii e Monte.

nai-ia portugueza--ignoraudo até

que este corresse impresso. _

Como v. . . vê, o seu livro in

torcssa-me ímmensamente por mais

d'um lado. Mas além d'isso a ad-

miraçl'ío que o repassa, o continuo

enthusiasmo pelo nome do seu

biographado, põe me para com v...

n'uma divida de gratidão pessoal

que não poderei esquecer, Agrade

ço-lhe commovido, esse valioso pa-

drão levantado â memoria mais ca

ra da minha vida.

Pena foi que a estreiteza _do

tempo não o deixasse completar a

sua obra, acompanhando-a das no-

tas e demais documentos, a que se

refere no final do volume. Por isso Alvaro de MOUR-

esta primeira edição faz-me dese- yL Pertenceiidoámesma cla -

jar ardentemente a segunda, já se a sn“ D_ Maria das Dores

promettida. Mais do que uma vez, e D_ Maria Cleummiml Rebo_

no decurso do seu traballio allude h f _ t _b p a_

v. . . que não faz mais do quejun- e 07 0““) a““ em a'omp

tar apontamentos para um estudo "hadas _de seu 1339,_ 0 110839

biographico. E' exccessiva modes- bom amigo e beinqmsto capi-

tía: bem (111% quando “Mimi” 0“ talista, sr. Jacintho Agapito

tro valor tivesse O seu 9058.10'- e .

. d' . .
tem no e bem grande, sob iversos A estrada e o mm) da fa_

aspectosÍ-bastava' esse depaciente _ ~ y _

e meticulosa' oolldoeionação-de fa- brica sao: d uma belleza e pit-

ctos e documentos para o tornar de toresco surprehendentes, epor

Cartões de visita

Í ANNIVERSÀRIOS

Fazem annos:

lloje, as sr." D. Ermelinda Vei-

lnso da Cruz de Pereira Leitão, Po'r-

to; l). Maria Augusta Gaspar; e os

srs. Jorge Baldaque Faria e Mello e

Carlos Gomes, illiavo.

A'manhã, a sr.“ D. Bertha da

Rocha Martins, a menina Maria Pe-

regrina Barbosade Magalhães Go-

dinho; e o sr. José de Sá Couto Mo-

reira, Feira.

Além, a sr.“ D. Orthilia Alla

Marques Gomes; e o sr. dr. Antonio

Tavares Alfonso e Cunha, Estarreja.

Depois, a sr.'l D. Francelina

Duaite de Pinho; e os srs. Leopol-

do da Costa Pinto Basto e Julio Ban-

deira Neiva.

Ó ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro oa srs. dr. Abilio Tavares Justi-

a, revd.” João Emygdio Rodrigues

da Costa, dr. Antonio Emilio d'Al-

meida Azevedo, Joaquim Rodrigues

da Graça, Euzebio Soares, e Manuel

Rodrigues Mendes, nosso presado

correspondente ein Alhandra.

tonio vaio d'estavvez a sorte gran-

de para Aveiro, cabendo ao sr.

Casimiro da Silva, antigo “cristão ,

de Jesus, e s um seu socio, a

quantia de 7506000 reis. .

j A' Vitalidade foram pedidas

os pontos nos ii. E ella põe-n'os

hoje excellentemeate. .

Muito bem. Se algum dia nos

resolvessemos a proferir aqui o no..

me do tipo, por onde lhe iria o

oanastrol E talvez lá cbeguemos¡

l Está. despertando grande

enthusiasmo a primeira corrida no

redondo( do Rocio, que alli se rea-

lisa amanhã.

Jú. aqui se acha o sympathico

e applaudido artista bandarilheiro,

  

  

       

    

        

  

 

  

    
  

 

  

   

  

    

  

mente assistir ao desenjsulameuto

do ourro dos 14 touros, comprados¡

ao considerado lavrador de Valla-

da, Ednardo dos Santos, e que

chegaram hontem de manhã.. São

todos graúdos, gordos e de bella

estampa, e já demonstraram finura

de sangue, deixando a melhor im-

presslo :nos a/Wobnados, que con-

correram em massa d'oorrida.

    

  

ts gente em carros e em bioyoletes.

pressao. propriedade do jornal 1

Fundado em i4 de'fevereiro (121852 por .../â"

PUBLICAÇÕES:Correspondenciae partieularee,“ reis por linha Anuncios, 80 reis por ll- ›

tpçte susana-mami termina.? ças V

oe- - Esteve 'egualinente 'em-i

Asylo-escota-districtal, de que tou.- _

Felicitamos o sabio eillustrar 4

Jorge Cadete, que veio expressas e ,

Consta já que vem de fóra mui- l .

 



d'aqui as nossas sinceras felicita-

ções.

Sorvlço do oomhoyon

-A ¡Companhia-real) estabelece

hoje um oomboyo especial de Avei-

ro a Estarreja, por motivo dos fcs

tejos a Santo Antonio. Este comboyo

parte d'Aveiro ás 9,23 da tarde e

chega a Estarreja ás 9,43.

O regresso é ás 3 horas da

manhã de domingo, partindo d'Es-

torrejo, para chegar aqui ás 3,24.

A'manhã, dia de tourada, hs o

oomboyo n.° 14, que parte d'Aveiro

ás 10,24 da tarde, com paragem

nos apeadeiros de Caoia, Canelas,

Avance e Wlega, para desembar-

que dos passageiros que venham

assistir áquelln diversão.

Em 'los-no do ¡lists-i-

oto.-Esta a concurso o logar de

secretario da administração do con-

ceiho de Vagos, com o vencimento

annual de 1806000 reis e emolu-

mentos respectivos.

.a Foi nomeado recebedor de

Agueda o sr. dr. Adolpho Rodrigues

da Costa Portella.

lotam-Começaram os actos

nas escolas superiores de Coimbra,

Lisboa e Porto, e ja n'estes dias fi-

caram approvados os srs:

Alberto Ruella, 3.° anno, 8.' ca-

deira da faculdade de direito na

Universidade de Coimbra; Alfredo

Augusto Martins, idem; Henrique.da

Rocha Pinto, 9.a cadeira, idem; .lay-

me lgnacio Ferreira, idem; Antonio

Augusto da Silva, 3.° anno, 8.' ca-

deira, idem; Antonio de Faria Car-

neiro Pacheco, idem, distincto, com

16 valores; João Canavarro Almei-

da e Brito, l9.' cadeira; Ricardo

Gaioso Penha Garcia, 4.' cadeira da

faculdade de philosophia; João Abel

Reboclio, cadeira de desenho; José

Maria Cabral de Aragão Lacerda,

4.° anno, 10.' cadeira da faculdade

de medicina, distincto, com f6 va-

lores; Antonio Augusto Esteves Men-

des Corrêa, com a classificação de

born, na «Escola-medica do Portos.

a* Fez tambem actos de patho-

logia externa no dia 3 e de anato-

mia pathologica no dia ff, na (Es

cola medico-cirurgica de Lisboa»,

tendo boa classificação em ambos,

o sr. José de Oliveira Salvador, de

Espinho, nosso amigo e antigo alu-

mno do «Collegio-aveirensen. Feli-

citamos o applicado academico.

A estampilha de 20

Paim-As direcções geraes dos

correios ingleses e americanos tem

recebido grande numero de despa-

chos de congratulação pelo accordo

para o estabelecimento do apenny

postage» entre os Estados-unidos e

inglaterra.

a" M. Gaillaux, ministro das fi-

nanças da França, esta de accordo

com o estabelecimento do (penny

postage: entre a França e a ingla-

terra, dependendo a resolução ape-

nas da adhesão de M. Sydney Bus-

ton, por parte da fugialerra.

Estradas municipais..

_Esta Concluída a grande repara-

ção da avenida Agostinho Pinheiro

e estrada da Fonte-nova a Estação,

a que a camara municipal mandou

ultimamente proceder.

Estas. como varias outras arte-

rias de grande transito na cidade,

na largos annos que não viam con-

certo. Dispendeu porisso o munici-

pio agora alguns centos de mil reis,

mas utilissimo dispendio foi esse,

que livrou a gente dos atoleiros

medonhos que a incuria da verea-

ção anterior 'deixara abertos.

A cidade tem-se ultimamente

transformado, e como ella as al-

deias, pois que a camara tem pos-

to uma grande parte da sua activi-

dade e dos seus rendimentos ao

serviço da limpeza, do asseio, da

hygiene, do bem publico.

A's fontes foi dada agua ein

abundancia, encanameutos para es-

gotos as ruas que os não tinham,

reparações aos caminhos publicas,

etc., etc.

Assim serve-se bem a causa pu-

blica, administrando-se ao mesmo

tempo com o escrupulo e o zelo de

que de lia aonos o municipio vinha

já descostumado.

lla flar-No Canal de S. Ro-

que, onde por esta occasião vão na-

dar os encalmados, foi na tarde de

quarta-feira milagrosamente salvo

pelo marnoto Lourenço Vicente Fer-

reira um lllho d'um empregado do

caminho de ferro na estação d'esta

cidade, que pereceria se o soccor-

ro não fosse tão rapido.

O rapazito tem H annos e foi

tirado quasi sem vida, do fundo da

informaçao local

a' Folhlnh- nois-on-

.. “807) _Dia 13-A delega-

cia de saude manda proceder a va-

rias desinfecções nos pontos da ci-

dade onde a tuberculose e as bexi-

gas teem feito largo estrago.

Dia 14-0:: alumnos do nosso

lyceu vão em passeio de estudo a

Barra.

- Dia 15-00meçam os trabalhos

de reparação da margem direita de

Vouga no paredão da Goja.

Día 16-A Fabrica da Fonte-

nova conclua lindos productos de-

corativos. que são admirados por

muita gente.

Pensões o vonpimon-

'lose-Pela direcção geral da con-

tabilidade publica e suas reparti-

ções, nos differentes ministerios, fo-

ram dadas ordens terminantes para

que todos os vencimentos e pen-

sões das classes activas e inactivas,

relativos ao actual anno economico,

incluindo os do me¡ de junho cor-

rente, se paguem até ao dia 30

d'este mea, começando no sabba-

do, 20.

Todos quantos não se apresen-

tarem a receber até àquelia data

só poderão fazei-o mais tarde, de-

pois de feita a liquidação de exer-

ciclos fludos, porque as ;ordens do

pagamento que hajam sido passa-

das no actual anuo economico ca-

ducam n'esse dia.

tftsta providencia é extensiva a

todos os districtos, incluindo os das

ilhas adjacentes. *'°~

Excurnlo no Bruna-

oo. -0 Club-dos-gaflitos acaba

de iniciar a inscripção para uma

excursão, em comboio especial,

a pittoresca e umbross matta do

Bussaco, excursão que deve rea-

lisar-se no dia 5 de julho proximo

e que' esta despertando grande en-

ihusiasmo entre os socios, pois a

despesa é pequena e o passeio cou-

vidativo: 600 reis ida e volta. E'

aproveitar e gossr, que a vida foge

depressa.

Banhos do mai- e

aguas !hormona-Confor-

me dissemos ja e como nos annos

anteriores, começa em 15 do cor-

rente a venda de bilhetes, a preços

reduzidos, de diversas estações da

«Companhia-real» e linhas suas

combinadas para as que servem es-

tancias tbermaes e praias de ba-

nbos.

Este serviço é identico ao de

f907, com o accrescento de que já

demos conta e em que se incluem

tambem as nossas praias: Pharot,

Costa-nova, etc., etc.

Jus-os d'inooripçõon.

-No dia fo do corrente começa o

pagamento, na agencia do Banco de

Portugal n'esta cidade e nas rece-

bedorias dos concelhos d'este dis-

tricto, dos juros do 1.“ semestre

d'este anno das inscripções da di-

Vida publica de 3 por cento.

@umas-n municipal.-

Resoleções tomadas em sessão de

f0 do corrente:

.1 Approvou a acta e com ella

as resoluções tomadas na sessão an-

terior, mandando dar os diversos

alinhamentos que lhe foram pedidos

para construcções;

g" Concedcu um subsidio de

lactação ao menor Francisco, filho

deitosslina de Jesus, da Oliveiri-

nha, e mandou fazer internar a me-

nor tfaria, neta de Josepha Frade,

no envio-escolas;

a' Acceitou a proposta de Jos,

quim Coelho da Silva para o forne-

cimento de sessenta ehapeus desti-

nados as internadas do Asylo-escola-

distñctal; e

J Resolveu recorrer da sen-

tença do auditor administrativo do

districto sobre a eleição da presi-

dencis e vice-presidencfa da ca

mara.

ln-buoçlo. - Acham-se

abertos concursos para os logares

deprofessores ajudantes das esco-

las de casino primario para o sexo

masculino das freguesias de Moze-

los, concelho da Feira, circulo es-

colar d'Oliveira d'Azemei's; e de ilol-

des, concelho d'Arcuca, do dito cir-

culo; e para o de professora da es-

cola para o sexo feminino da fre-

guesia d¡.Psrdi|ho, concelho d'Es-

tarrejs, circulo escolar d'Aveiro.

.v Esta ja definitivamente no-

meada professora ajudante da es-

colar primaria de Pardelhas a sr.a

D. Alzira de Resende Almeida Maia

o Silva, presada filha do nosso es-

timavsi amigo e digno professor da

mesma escola, sr. Bernardo Maria

da .Silva.

    

  

   

   

  

  

   

  

  

       

   

  

   

   

   

  

       

    

   

    

   

  

  
 

  

   

    

  

  

   

  

 

   

  

   

  

          

    

  

     

  

 

que elle sahisse.

Pcis o salvador fel-o com risco

Alumna distiiicta da :Escola da propria existencia, não só pela

normal d'Aveiror, ha muito suxilia- altura que a agua alii tem, mas

va seu pac na leccionação dos seus porque ainda lia pouco foi atacado

alumnos, alii, onde a frequencia é de uma paralysia, de que anda a

pasmosa, pois se computa superior tratar-se.

a muitas das mais concorridas d'es- Só por um grande amor ao pro-

tc circulo escolar. ximo, no presente caso, se obra

Muito lucram a instrucção e a assim.

freguesiscom a sua collocação de- E' necessario, pois. que o seu

nnitivs, e a liabil professora, como acto tenha reCompensa, e para isso

a seus extremosos paes, enviamos o recommendamos a suctoridade. ,e que este resolva haver como taes. _ a cabeça entre oa dedos, o re-
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4." Hontem a tarde cahiu tam-

bem a agua, alem da ponte do AI-

boy, um menor que ahi brincava

com outros.

Foi milagrosamente salvo tam-

bem.

Providenciam-Oa mo-

radores da rua do Gravito queixam-

se de que em varias noites os in-

commodam os inquietos da mesma

rua, queimando fogo durante toda

a noite, fazendo um barulho de en-

surdecer, insultando os transeuntes

com improperios, etc., etc.

Não pede ser. Nem na aldeia

tal se admitte. Se a policia existe.

não apparece, e isto assim não pó-

de continuar.

Providencias o energicas, que

terminem de vez com estas e ou-

tras demasias que por ahi vão.

Valle do \launch-A ca_-

mara de Oliveira de Azemeis repre-

sentou pedindo se construa um lan-

ço de estrada para ligar aquella

villa com a estação do caminho de

ferro do Valle do Vouga, visto achar-

se já quasi concluido e proximo a

ser aberto á exploração o ramal de

caminho de ferro entre Espinho e

Vouga.

Pol. Impressum-Come-

çou a publicar-se em Coimbra um

novo jornal, que tem por titulo a

Defcza e por director o sr. dr. An-

tonio Leitão, illustrado professor da

¡Escola-normais d'aqueila cidade.

E' bem escripto e inicia uma

vebemente critica ao rotativismu,

que é o cancro da politica portu-

gueza. Discute bem e trata de va-

rios assumptos com reconhecida

competencia.

Saudamol-o e desejamos-!he lon-

ga e prospera vida.

Senhor- da Podium-Co-

mo dissemos já, e amanhã que tem

logar a afamada romaria do Senhor

da Pedra, havendo para alli um

comboyo especial, que parte d'esta

cidade as 7,10 da manhã. Este

comboyo serve todas as estações

de transito, custando os bilhetes

16480 reis em 2.' classe e 740

reis em 3.'.

-A (mecher-Continua pres

tando optirnos serwços a beneme-

rita instituição.

Bemdizem-n'a as mães, aben-

çóam-n'a as creançis, rendem-lhe

o mereCIdo preito Quantos conhe-

cem o valiosissimo auxilio por ella

dado aos que trabalham.

Foi, de facto, uma creação feliz,

que, longe de pesar sobre os re-

ditos municipaes, 6 pela camara

administrada com excellente crite-

rio e superior abnegação.

"alinhar-Continua grassan-

do com intensidade a variola, que

tem feito estragos e dizimado prin-

cipalmente nas creaoças.

Não nos consta, entretanto, que

a sub-delegacia de saude haja to-

mado as providencias de urgente

necessidade que o caso reclama, e

o mai propaga-se dia a dia, alastra

a olhos vistos e por forma assusta-

dora.

Temos, infelizmente, de fazer

ampla referencia ao assumpto e de

chamar para elle a attenção da au-

ctoridade competente.

Quer-nos parecer mesmo que

teremos de ir mais longe do que

desejariamos, para que se não pros¡-

ga n'esta inactividade, n'este alheia-

mento a que a sub-delegacia de sau-

de tem votado a hygiene pubica

local.

Assim o quer, assim o tenha.

Uma Minimum-Tem este

titulo um pequeno artigo, publicado

agora n'uina elegante separate pelo

sr. Alberto Souto, quintanista do

nosso lyceu, e consagrado à memo-

ria saudosa do inafogrado Alvaro

de Mello.

E', realmente, uma ardente la-

grima de saudade cborada sobre o

athaude do pobre moço, que era

uma radiosa esperança e se apa-

gou n'um momento, ao sopro da

rajada.

Muito agradecemos o exemplar

com que nos brindou.

Pela adm-Ja aqui nos re-

ferimos com louvor à formação, no

Porto, d'um Grupo dos propagan-

di'stas da arte, em que entram os

mais abalisados artistas d'aquella

cidade. Agora foi-nos por esse gru-

po cnviada uma circular de propa-

ganda do inicio d'uuia epoca de

actiVidade e desenvolvimento da

arte; e n'esse intuito o grupo

contar como socios protectores to-

dos os individuos de qualquer cias-

se ou profissão, residentes alii ou

agua, de onde ninguem contava jà fora, que se promptifiquem a con- 'erá_n°m°ad° Fumo-11101' 0 81'-

correr com a quota mensal de 100 Bagao.

reis, sem prestação de joia nem

de qualquer outra verba.

Como sueios beuemeritos se-

rão inseriptos aquciles por inter

venção dos quaes provrnliam ao

grupo quaesquer donativos des- to que faria por viver? E não

tiiiatos a augmentar a quotisação é "nim, A bruxa o disse_ Não

geral, e como socios liouorarios

inscrever-se-hão os iadmduos que

queiram auxiliar a propaganda e a

publicidade dos intuiios do grupo

- correcto mas muito mais aii-

As sommas adquiridas serão

empregadas a favor do resurgimen

to da arte entre nós.

Applaudimos a ideia e sabemos

que algum cavalheiros d'esta cida-

de, que amam o hello, se inscre-

veram' como socios contribuintes.

Pdhl'l'lid MM¡

Estão em foco a presidencia

e vice- presidencia da ca-

mara municipal do concelho.

Desde que lhe foi vedado vol-

tar á_ posse dos dois e mais

dos sete lugares restantes,-

per que elle os occupava e

desempenhava a todos ao mes-

mo tempo, com agual «graças

e mais que fossem-o e¡ me-

lhor ruminou no modo de

lá chegar mesmo de fóra, e

achou: dá homem por si. To-

pou auxiliar no subs-auditor,

e eil-o de novo esgrimindo...

com os moinhos.

Homem de tal engenho e

tal saber, nunca se viu. Le-

vou seu tempo a pensar, mas

triumphou. Fez comprehender

ao arguto auditor-subs que as

suas resoluções são superiores

ás do Supremo tribunal-admi-

nistrativo, e portanto que o ve-

reador Naia e Silva, por son-

teiiça d'aquella instancia na

posse do logar de vereador

efí'ectivo, não podia assistir

nem votar na eleição de 20 de

fevereiro ultimo! E elle annu-

lou-a! Peregrina idea! Pro-

tentoso cerebro a concebeu!

E o caso é que o sr. Nuia

e Silva foi excluído do convi-

te para a nova .reunião de 4.'

feira proxima, convite que,pa-

ra a anterior,a auctoridade se

dispensam de fazer sob o pre-

texto de que era á camara que

pertencia fazêl-o. E agora?

D'esta forma, em vez de

nove, comparecerão apenas

oito vereadores, serão votadas

2 listas, haverá empate, e ven-

cerá. . . o mais velho.

Calculos d'elle, do tipo, a

quom tantas vezes teem que-

brado as contas ao enfiar...

Por mais um desengano não

perde. A batatada com força de

sentença vae ser presente ao

Supremo-tribunal, e d'alli di-

rão, os homens da lei, os jui-

zes d'aquella instancia de on-

de o bom senso e a moralida-

de excluiram os drs. Teixeira

e quejandas luminarias, que a

sua obra está a baixo de toda

a critica e não pode vingar

semelhante affronta aos prin-

cipios legaes e á justiça de

quem a tem.

I

O dr. Teixeiral E' como

quem diz o Dr. Assis, menos

sar uma oração por alma da

velha moralidade, que estica o

pernil n'esta bemaventurada

quadra de. . . paz e harmonia

entre os cliristâos.

s'

Os srs. já. viram a maneira

por que se tem feito o assenta-

mento do lancil em torno dos

alegretes da vencia?

Tudo aquillo precisa de ser

modificado ou ficará uma cha-

ga. Um desperdício de dinhei-

ro, o que se tem feito até ago-

rn. Deu raia o engenheiro-di-

rector.

Quem te manda a ti, sa-

pateiro, tocar rabeeão ?

Se aqníllo não merece

mais, é tambem certo que o

suor do contribuinte não pode

nem deve ser assim desperdi-

çado. Quem não sabe e não

vê doi palmos adeante do na-

riz, não se mette em cavallarias

altas. Fóra d'ahi!

l'

Os logarcs da vereação na

proxima procissão de Corpus-

Christi estão já devidamente

preenchidos.

Fez a distribuição, n'um

d'estes dias, o aquelle da lari-

ca, que, quando lá esteve, man-

dava os outros mas não ia.

Porisso os outros o foram

mandando a elle tambem, e el-

le foi. . . de vez.
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Quando muito pode-se ad-

mittir n'aquellas allianças que

fôrma. o acaso, mas que se fa-

zem em consequencia de al-

gum serviço que se recebe, ou

nas que são fundadas em inte-

resses communs, ou sobre al-

guns d'aquelles sentimentos do

amor que dependem de causas

uccidentaes. N'esta qualidade

de Amisades é que nos deve-

mos precaucinar contra a que-

bra, que devemos esperar oo-

mo cousa certa.

Tudo o que fôr semelhante

á desconfiança se não deve di-

visar entre os Amigos verda-

deiros. Sempre livres, e sempre

francos, não devem guardar

entre si outro segredo se não

o que se lhe confiar por tercei-

ra pessoa. N'este caso é o se-

gredo um deposito sagrado que

se não pôde revelar. Para um

homem poder ser franco e li-

vre com os Amigos, julgo que

o melhor de tudo é não execu-

tar acção alguma, que não

possa descobrir aos seus mes-

mos inimigos. Em um homem

contemplando em si mesmo o

seu primeiro confidente, esta

ideia o obrigará a desconfiar,

e a respeitar-se a si mesmo.

Não são em tal forma ex-

tensas as obrigações da Ami-

sado que não tenham os seus

limites. Sendo as ditas obriga-

ções laços estreitos, nem por

isso nos devem sempre apertar.

Sugeitas a muitas considera-

ções veneraveis, ha umas obri-

gações que respeitam a Deus,

outras a nossa Patria, o outras

á nossa familia. Da exacta

observação d'estas obrigações,

digo a v. sr.l que depende to-

da a fortuna da sociedade. Não

ha nação que deixe de conhe-

cer estas obrigações indispen-

saveis, e estas obrigações são

aquellas de que se forma sem

duvida alguma o Direito Nu

tural.

Todas estas obrigações tem

graos differentes, e sendo eu

bordinadas umas pelas ou-

tras as da Amisade teem entre

elias o ultimo logar. Como

creaturas pertencemos ao nos-

so Creador, como vassallos de-

pendemos do Estado e como

homens devemos respeitar as

nossas familias.

Nascendo d'esta forma com

gmentado.

Pois o dr. Teixeira, suc-

cessor do Dr. Assis, encheu de

vento as pandas azas. . . de

pau, e poz-e a soprar senten-

ças pelo canudo d'um monu-

mental papel sobre o papel de

um monumental canudo.

Dr. Teixeira, rival do dr.

Assis, tem de ser cognominado

pelo feito. Se lhe não quize-

rem chamar dr. canudo, hão

de ver como lhe quadra. a de-

nominação de canudo de dr.

Bota-fogo tambem em tem-

po e por longo tempo se escu-

dou no epitheto de fogo-debo-

ta, que lhe ia a matar. . .

l'

O Districto consultou, acer-

ca do caso da capitania do

porto, a entendida bruxa de

Adães, que se enclina a que

Havia ainda quem duvi-

dasse. Pois o escandalo podia

lá. ser permittido por quem «só

com a leis jurou no parlamen-

resta já a menor duvida a nin-

guem.

E' fechar os olhos, apertar
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a qualidade de creaturas, de

vassnllos e de parentes contra-

himos depois d'isso os Ami-

gos. Entrando no mundo car-

regados com estas primeiras

dividas, temos obrigação de as

satisfazer antes de todas as

outras, que contratamos de-

pois por nosso gosto.

Até aqui se pode conhecer

o valor da Amisade, porém que

coisa mais infeliz que a de sa-

ber-se, que um bem tão consi-

deravel está exposto aos ca-

prichos do acaso? Não ba cou-

sa mais commum, havendo ac-

cidentes que todos os dias rom-

pem as ligaduras mais fortes

das Amisades mais intimas.

_Para evitar estas quebras de

Amisadc, que se originttm mui-

tas vezes das quebraduras da

cabeça, entendo que seria mui

conveniente emendar um dc-

feito que é ordinaria em qua-

si todos os mortaes, o que

consiste em dar ouvidos com

facilidade ás malignas insinua-

ções, ajuntando-lhe credito

com demasiada promptidão.

Não devemos condemnsr sem

serenidade pessoa alguma.

A justiça e a razão nos or-

denam que nâo julguemos sem

ouvir. O sentido commum, e a

humanidade nos obrigam a se-

guir a regra com perfeição,

quando se trata de um Amigo.

Dispostos a examinar com

muita maduresa a realidade 'do

facto, é necessario em primei-

ro logar evitar todas as expres-

sçles fortes para entrar no co-

n ecimento da verdade. Por se

ter faltado a esta regra discre-

ta, houve já muitos homens

que fizeram feridas incuraveis

nos corações dos seus Amigos.

Ha termos verdadeiramente

de que n'estas occasiões se não

deve, nem pode fazer uso. En-

tregues aos primeiros movi-

mentos que inspira um des-

gosto immoderado, ha muitos

homens que commettendo a

primeira culpa, e sendo inca-

pazes de a emendar, comettem

consequentemente mil faltas

excusaveis. Ha casos em que

se queremos castigar um Ami-

go, não é necessario fazer-lhe

reprovaçõcs.

(Continua).

FRANCISCO XAVIER D'Onivsnu.
m

DR. OVIDIO D'ALPOIM

Foi eleito, por acclamação,

presidente do tribunal misto

internacional no Monsourah,

Egypto, o nosso presada ami-

go e integerrimo juiz, sr. dr.

Ovídio d'Alpoim.

A honra, dispensada pelos

juizes dos tribnnaes miatosin-

ternacionaes, representa uma

alta distincção que só se con-

quista com um talento brilhan-

te e qualidades inquebranta-

veis de caracter e de espirito,

pois o sr. dr. Ovídio d'Alpoim

é dos mais modernos e mais

novos juizes d'aquelle tribu-

nal.

Apresentamos ao distin-

ctissimo magistrado as nossas

felicitações, que são tambem

para o paiz, sobre quem re-

cahe da mesmo forma a hon-

rosa distincção.

lnlomiaçao estrangeira

 

Os affaito¡ da IIIIIIÍ-

oa.-ila muito tempo que os pro-

prietarios das grandes fabricas de

conservas alimentícias da America

notavam que os seus operarios não

produziam tanto quanto as necessi-

dades do consumo exigiam. Com

toda a prudencia trataram de ver

se conseguiam que o pessoal fosso

mais activo e canceiroso, mas pou-

co ou quasi nada conseguiram.

Reunidos em sessão para venti-

larem o importante assumpto, va-

rios alvitres foram apresentados

mas chegou-se a conclusão de que

nenhum d'elles era de resultados

iminediatos e seguros. Então um

dos proprietarios, no decurso da

conversa, contou que, em sua casa,

quando sua filha se sentava ao pia-

no _e principiava a tocar, uns opo-

rarios que procediam a reparos no  



     

   

   

  

   

   

 

  

   

   

   

   

   

  

    

   

   

   

   

     

    

  
  

   

   

   

  
  

  

  

  

   

  

  
  

  

   

 

    

 

  
    

  

   

     

 

   

   

 

  

   

   

  

  

   

  

  

 

  

  

    

  

  
   

  

  

_predio trabalhavam com mais dili-

gencls, parecendo que a musica os

:tornara mais alegres e diligentes.

Paz-ge então um silencio ao ca-

llto do qual um dos lndustriaes obser-

to:

_ _E se tentassemos esse pro-

cessor. . .

0 alvitre int apprcvado, e im-

; ediatamente encanta fabrica de

,puservas loi inste'itedo um plano.

pois, senhores, os resultados foram

“ 'miraveis. Logo ria primeira se-

mana, o rendimento do trabalho ac-

-cosavs um Segmento de 40 p. c.

4:' é muito maior. .. '

Um pianista de pulso principia

' tocar logo que as iahricas abrem;

raspois é substituido por outro, pois

um só rebentaria se tivesse de to-

car sempre. Sob a vibração d'uma

!linda romanza ou d'uma valsa cari-

dosa, os homens desataram a tra-

balh'ar de tal maneira, que fazem

.mais n-'uma hora do que costuma-

:vam fazer n'um dia. . .

Está, pois, encontrada a solu-

ção d'esse importante problema eco-

Immlco. Para accelerar o trabalho

« portanto, segmentar a produ-

ção, um piano é snillciente. A coi-

'“ a simples e facil. De resto, o

'pessoal das iahricas não exige que

r. plano seja tocado por uma cele-

íhrltlade. Basta um tocador rasoavel,

_como os que tocam nos Gales-con-

certos. Meditem, pois, os Indus-

triaes sobre o acontecimento que

apto os deve interessar.

' 'Quando quiserem que os seus

'dptpl'itttpttletn mais um bocado,

deem-lhes uma data de piano e ve-

ria,_o que e trabalhar. . .

Casamento... no bel--

çcs-Em Upper Rock House Greek,

ao Kentuky (Estados-unidos), acaba

da celebrar-_se um casamento deve

,ral singular. Onoivo tem 11 annos

a a'n'oiva 15. Os' dois - petizes co-

nheceram-se na escola comtnunal,

averem-se e amarem-se ioi obra

d'um momento. Tão ardente paixão

sentiram um pelo outro, que elle

tall'oa em casamento c ella respon-

'dsu immediatamente que sim. Quan-

do o rapaz expoa a familia o seu

projecto, o pas desatou a rir. Então

o petit empertigou-se e respondeu

'que catando decidido a cumprir a

;sua palavra, nada o obrigaria a vol-

:tar atraz. . .

Com a petiza succedeu o mes-

mo. Quando os paes lhe disseram

:que tivesse juizo, amuou, fez beici-

ano, e terminou por dizer que que-

ria casar e havia de casar desse

_por onde desse. Se não fosse na

queries', os dois traquinas teriam

apanhado a sua conta e tudo esta-

va concluido. Mas por la as coisas

cairam d'ootra maneira. A maiori-

dade legal não existe, segundo pa-

race, porque os noivos realisaram

:it o _seu casamento, indo morar pa-

'zn urna alegre casita, que os paes

na pequena mobilaram com certo

.gosto e elegancia. .

n que tail, beiui. . . Na America

'tudo cresce e progride d'um modo

mtraordlnario. Aos 11 annos, já

gumfgaiatosito qualquer se julga ho-

men! Pois que lhes preste, a am-

ibcs,e que, para se entreterem, ao

, " de nove meses tenham uma

.sal Nove meses, ou menos, por-

_. relé natural que por lá as coisas

-andem mais depressa. Quando se

aos 11 annos, não admira que

o primeiro iilho appareça aos 3 ms-

' 0¡ leila-õe- alo egre-

jllls-Um bando de ladrões assal-

tos ba tempos a egreja de Nossa

Senhora das Mercês, um dos mais

taveis santuarios da Lombardia,
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a _ 'Versao de Jess Beirão

IX

"tv-Este maneira distincta de

~mir o interesse que a be-

rcneume votavs. fez-me de

É' to: reflectir na minha ver-

sitnaçâo para com ella.

»3 emtanto, não sei como, fui

.Erw- lido a tomarlogar no di-

* › n. “eo lado d'ella, em vez de

'escutar ao piano, como de

culturas.

a 6 kilometres .1a cidade de Man-

tua (Italia). Entre outros objectos e

alfaias de grande valor artistico e

historico, os ladrões apoderaram-se

de uma imagem da Virgem, admi-

ravel esculptura do seculo XIV, a

qual ultimamente havia sido collo-

cada uma coroa de ouro oiierecida

pelo papa Pio X. _

0 bando conhecia perfeitamen-

te o templo e riquezas n'elle exis-

tentes, porque se apoderou exacta-

mente d'aquitlo que tinha mais va-

lor, realisando o ataque tão cante.

losameute que nenhuns vestlgios

deixaram. Quando o sachristão foi

de manhã abrir a porta da egreja,

notou que um altar se achava ein

grande desordem. Foi então que

viu que a imagem tinha desappa-

recido. ll austeridade local expediu

acto continuo as ordens precisas

para versa seria possivel agarrar

os bandidos. Pela fôrma como o

roubo io¡ feito, parece tratar-se da

quadrilha que tambem ha tempos

assaltou diiierentes templos e mu-

seus da França. Os míseraveis de-

viant ter chegado de noite, porque

ninguem viu na povoação gente es-

tranha a ella.

Jornal das senhoras
z::

Da Moda-illustrada, interessan-

teressante revista dedicada ds fa-

milias, transcrevemos o seguinte:

Os penteados cada vez se

usem mais baixos. E' uma mo-

dificação a. que se nota do ve-

rão do anno passado para cá.

A massa dos cabellos qua-

si que assenta agora sobre a

nuca, deixando apenas um pe-

queno íntervallo que deve ser

cheio pela indíspensuvel golls

de tulle que as elegantes pa-

risienses tornaramjá. um com-

plemento obrigatorio da «toi-

leite». '

Essas golos fecham sem-

pre com um grandeluço,atruz

ou ao lado.

Imagine-se a pouca gra-

ciosidade du moderna. «si--

lbouette: feminina: penteados

baixos, enormes gollas entra-

vando o pescoço, chapeus en-

terrados pela cabeça abaixo.

Aocrescente-se a isto as

mangas descahidas e as cintu-

rss curtas, e pode calcular-se

como nos acharemos ridículas

quando d'aqui a alguns annos

lançarmos olhos para traz. _

Quasi todos os penteados

teem risca ao lado ou na fren-

te, mastu qunsí se não vê, tão

tufados 'e ondeados são os ce-

bellos, e serve apenas para os

guiar n'um sentido ou n'ou-

tro. As fitas de côr que se

usam a. animar os penteados,

e que devem dizer com e côr

da atoilettm ou dos enfeites e

menos que não sejam pretos,

são realmente uma coisa gru-

ciosu e que em geral fics bem

a todos os rostos. Mas é pre-

ciso que ss senhoras de uma

certa edade, cujas feições se-

jam um pouco cançadas já.,

tenham o bom senso de se abs-

ter d'esta moda Apenas lhes

será permíttída u tits de vellu-

m

trever que us considerava im-

merecidas, ella disse-me com

voz Hebil, e quasí dolorida:

- Ah! como o barão lhe

deve parecer desabrido e vio-

lento! Mas pode crêl-o, estas

caçadas nas florestas e a sua

estada n'este solar taciturno,

alteram completamente a. sua

natureza, ou pelo menos o ex-

terior. Um pensamento desa-

grudavel o preoccupa, de noi-

te e de dia. Tem o presenti-

mento de que deve passar aqui

por algum incidente desas-

troso. E é esta a razão porque

a sua. aventura que, graças a

Deus, não teve meu exito, o

encommodou tanto. O barão

não é capaz de querer vêr ex-

. n-'Conte-me, disse-me ella, posto eo perigo mais insigni-

.w. sendo victima do lobo?. ticante o ultimo dos famulos,

Isto indicou-me que onos- quanto mais

\ olloquio não teria, aquella quanto a Gotlieb, aquem cen-

V a musica por objectivo. suru' não ter corrido immedia-

i l Depois de lhe haver nar- mente em seu soccorro, sei que

I i aventura da floresta, e passaria pelo maximo vexame

...Queen debenevolen- em que pôde ser iniligido a

'7 dll-barão, deixando-lhe en- um caçador. Será obrigado a

um amigo! E

do preto e em raros casos a

lite de setim lilaz discretamen-

te collocsda. Mas n'ísto do

penteado como em tudo o mais

concernente á «toilette» não

ha regras applioeveís ás diffe-

rentes edades sem excepções.

Uma senhora pode usar

tudo com tanto que não fique

ridícula e que, pelo contrario,

e sua elegancia se imponha

encantando quem a. contem-

plar.

Os chapeus, ou se usam

muito grandes ou muito pe-

quenos, dando a cada. senhora

a liberdade de escolher o ge-

nero que melhor lhe convier.

Os chapeus Carlota Cor-

day fazemos este anno em

«toilea de Jony, coberta .a. oo-

pa de tulle de pintas e com

fôlho de renda ou do mesmo

tulle em volta.. São encanta-

dores de frescura.

Agora, quereis ter um ves-

tido na moda?

Então não vos esqueçaes

que e côr mais «chic» em Pa-

ris actualmente é a «nuances

dita «cheveux de la reine».

Foi o conde d'Artois que,

no reinado de Luiz XVI, ín-

ventou esta denominação para

um loiro cendrado que produ-

zia o mais fielmente possivel

e deliciosa côr dos cabellos de

Maria Antonietta.

Então essa côr fez furor,

como hoje está agradando ex-'

traordinaríamente.

Quanto aos feitíos podeis

escolher entre os extremamen-

te justos e os que fazem en-

saios para os apanhados de

outros tempos.

Vão ver-se muitos casacos

de «toilea azul escura e de

«toiles côr de abrunho com

saias de utoile» branca.

Este disposição permittirá

a facil modificação de (toilet-

tes» do anno passado.

O grande «chico será en-

feitar as saias com incrusts-

çees de rende de Cluny ou

de Irlanda, rodeados de bor-

dado inglez e' de soteches. Os

casacos deverão tambem ser

enfeitados com incrustações

de renda, mas ter-se-ha o cui-

dado de tingir a renda da côr

da stella).

A grande voga são os bo-

tões a «crocheta, de um tra-

balho tão cuidado que se tor-

nam verdadeiras upplicações

de passemaria.

Como novidade em teci-

dos notaremos o atussor» de

raminhos com grandes barras.

Vêem~se muitas saias com tu-

nicas em V. Bem entendido

que as tunicas fazem uma uni-

ca peça com oe corpos, fican-

do a cintura muito curta.

Chemhim da Rocha Valle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypriano-AVEIRO

seguir a proxima caça, a pé,

sem clavina, com um pau na

mão. A mim basta-me para

me añigír unicamente u ideia

dos perigos que se correm

n'aquellas caçadas, elembrar-

me que o barão, que tem o

presentimento secreto d'um

desastre, añ'ronta, comtudo, de

rosto alegre os espiritos con-

trarios. Conta-se tante cousa

sinistra d'aquelle que fundou

este morgado!

Demais, sei tambem que

um segredo de familia enter-

rado n'estes muros, afasta pa-

ra longe do castello os seus

proprietarios, e só lhes per-

mitte passar aqui algumas se-

manas no meio de. dissipação

e do nlarido.

Mas eu, a que solidão não

estou condemnada, no meio

d'esta turbo estrepitosn, e que

inexprímivel terror só e vista

il'estas muralhas me causa!...

E' a sí, meu amigo, a quem

devo, pelo seu talento para a

musica, alguns momentos de

A tuberculose pulmonar

e o seu extermlniot

Dispcndo do que posso pa.-

rs o bem geral, e. minha

pcnsciencia. ficará. tranquil-

s.

Vou tratar de uma ideia minha,

de alt-a importancia para a huma-

nidade, a entrego-u á protecção vi-

gorosa da Imprensa jornalística, e

essn alavanca do progreascuníver-

sal, para que u desenvolve em

bem geral, Sendo'sua egide a agua

lustral que se derrame sobre ella

ao apresentar-se no caminho dca

factos consumados.

Tuberculose pulmonarl-Nome

sinistro que faz estremecer a alma

dos menos timoratcs, molestíu ho-

je considerada a aza negra de hu

mocidade-o seu maior Rogelio-

a fonce que deoepa diariamente,

em todo o mundo, milhares e mi-

lhares de vidas-sem remediol

Que se tem feito, até hoje, pa-

ra o extermínio de um mal tio

grande ?

Efñcazmente,-nada. . .

Tem-se trabalhado e trabalha-

se muito-mas. . . o mal continua

e a mortandade augmenta sempre

-sern respeitar olasses;tanto mor-

re o pobre sem recursos, como o

rico cheio d'ellesl

E' horrorosol cadu dia que pas-

ss, milhares de vidas desappare-

cem em todo o mundo, cortadas

pelo terrivel Hagellol

Triste situação a da humani-

dade!

Oonde encontrará um meio ef-

ñcsz de se livrar de tão grande

mal?

Todos sabem que a tuberculose

pulmumrr é molestía contagioso;

todos hoje estão d'isso convencidos

e, contudo, as providencias que

› se tem tomado até aqui, para. a

sua preservação, resultam impro-

iicuas.

Molestin de contagio facil. mas

com desenvolvimento lento, não se

lhe tem dado nem dá a importan-

cia dispensada ás de desenvolvi-

mento rapido, e, no amianto, o

mal é o mesmo; é só questão de

lentidão ou de rapidez no seu pro-

gresso . . .

Porque se não usa, pois, com

a tuberculose, dos mesmos cuida-

dos de precaução empregados com

as outras mclestias egualmente

contagiosas?

O mal merece eguscs cuidados:

é tambem um monstro que faz es-

tragos e que necessita ser estirpe-

do efiicszmente da humanidade, ex-

tíncto para sempre.

Em toda a parte do mundo

existem lazsretos e hospitaes, iso-

lados e apropriados para. doentes

de molestias contagiosas, onde os

individuos atacados são obrigados

e recolher-se. Porque-se não faz o

mesmo com os doentes tuberculo-

soa?

Oppõem-se ellos proprios e as

suas familias? - Responda-se lhes

que é uma exigencís em obedien-

cia á auctoridade competente, á

liei, que deve ser egual para. to-

os.

A preservação das doenças é

ponto essencial da medecina: pre-

servando-se, não hn. que combater.

Baseado n'este princípio e sem

contornos, lembro o:

.Que cade paiz faça constru-

ir, em logares e apropriados, ss-

natorios especises de tratamento

e de conealescença para tuberculo-

sos, de 1.', 2.' e 3.' classe;

Que se constituam juntas me-

dicas de sanidade, obrigadas rt fa

ser as suas visitas pelos domicílios,

fazendo transportar para os respe-

à

satisfação, n'este lugubre mo-

radal. . . como lhe agradece-

rei?

Deixei pender a mão que

a baroneza me extendía, e fal-

lei-lhe da emoção extranha

que sentíra no dis. em que, pe-

la primeira vez, chegara ao

castello.

A baronezs ñtou-me lixa-

mente todo o tempo em que

lhe descrevi a singular cons-

trucção d'este edificio, ns deco-

rações de. sala de justiça, e as

sombras du noite. Talvez que

o timbre da minha voz denun-

ciasse emoções mais fundas do

que as de que acabara de fa-

lar, porque, mal parei, a buro-

neza clamou excitadamente:

_Abi succedeu-lhe decerto

alguma coisa horrível n'aquel-

lu sale em que nunca entra se-

não transido de terror! Rego-

lhe, narra-me tudo!

(Continua.)

ctivos seuatorios todo o tuberculo-

so em estado de contagiosidade,sem

contemplação á sua posição, seja

ella qual fôr;

Que nos sanatoríos de 3.* clas-

se, os doentes, sendo pobres, terão

tratamento gratuito;

Que, nos de 2.' e 1 ' classe, os

doentes, pagarão o seu tratamento

pelos preços da tabella;

Que, logo que cs doentes me-

lhorem e o seu BSbihilO «le contagio

cidade desappareça, sejam trans

portados para os sanatorios de con-

valeacença, onde estarão pelo me

nos, um anne, até que fique bem

assegurada a sua curs.i›

Não resta hoje duvida de que

a tuberculose pulmonar é molestia

curavet, bem como uma das mais

traiçoeiras que existe, sendo por

isso necessario todo o cuidado com

os doentes, ns. sua oonvalescença

Desapparecendo, pois, a con-

tagícsídade, a molestia tem que li

mitsr-se ás suas primitivas vícti

mas e assim, não podendo progre-

dir terá infalliuelmente que extin-

guir-se, ou, pelo menos, diminuir.

Para maior facilidade na. ob-

tenção de recursos necessarios pa

ra a reelisação d'eate emprehendí-

mento de grande humanitarismo.

crie-se uma contribuição especial

destinada para esse lim, e assim

os governos, a quem estes sansto

rios fiquem entregues, sem sacriti

cio para o thesouro publico, trata

rio, não só ds. construcção, como

de. admnistrsção interna dos mes

mos, podendo, talvrz, com a re

seita dos doentes que pagarem, fa-

zer despesas com as classes po

bres.

A idêa alii fica.

Entrego-a á protecção da digna

imprensa jornalística universal (pa-

re quem é remettido este impres-

so) confiado em que a aproveitará

em beneficio da humanidade.

Assim, cumprindo com o meu

dever-aa minha consciencia tica'

rá trauquilla.›

Porto, 25 de maio de 1908.

Visconde de Souza Soares.

%

Mala-da-prpvincia _ V

  

Dos nossos correspondentes

Coimbra, 12.

Estão nomeados já os presiden-

tes das commissões de festejos em

todas as ruas do costume para as

pompostas festas da Rainha Santa

que foram addiadus para os dias

9 e 12 de julho, a tim de haver

mais tempo para os trabalhos de

amamentação das ruas e ¡ilumina-

ções. '

Foi feito a enoommenda do fo-

go de artifício para o acreditado

pyrotechnicc de Vianna do Castel

o, que o tem feito para as ultimas

festas.

A mesa da Real confraria vac

solicitar a vinda a Coimbra por

essa occasião de tres bandas de

musica e d'ums força de artilharia

para dar as salvas reaes no dia da

procissão.

Por parte do Coimbra-club act¡

vam-se os trabalhos para o bri

lhante festival na quinta da Santa

Cruz.

Foi pedida reducção de preços

em todas es linhas ferreas para os

festas da Rainha Santa que este an-

no deverão ser feitas com maior

brilho do que nos annos anteriores.

O sermão será pregado pelo sr.

dr. Alves dos Santos, lente da fa

cuidado de theclogia.

Em um dos dies da festa será

inaugurado em Senta Clare o mo-

numento á Immaculada Conceição.

as' Os prejuizos causados pelo

incendio no !Intel Avenida, no pro-

dio onde esteve em tempo estabe-

cido o «Hotel Continental», são

importantes, porque o telhado ficou

todo damnífioado, havendo tambem

bastantes prejuizos no mobíliario e

roupas que havia no andar supe-

rior do predio.

Este está seguro nas compe-

nhíss (Fidelidade e Segurança,› e

a mobília e roupas do hotel ne

«Fenix» e aInternacíonals.

O serviço hontcm dos bombei-

ros deixou muito a desejar, che-

gando a notar-se a falta d'agua,

quando e temos em abundancia por

toda ta parte.

Ignore-se o origem do fogo,

suppondo-se que fosse faulha que

saísse da chaminé e se introduzís-

se no madeiramento do telhado.

as' Preston juramento o admi-

nistrador do concelho Penacova,

sr. dr. Alvaro dos Santos Pato.

as' Durante o mez de abril ul-

timo realísarem-se n'este districto

107 casamentos e 888 baptísados,

e derem-se 387 obítos.

Oliveira d'Azemels, i2.

0 nosso illustre amigo, sr. dr.

Arthur Pinto Basto renovou na ce-

mara dos deputados, a iniciativa do

projecto de lei apresentado na ses-

são de 8 de junho de 1911), con-

cedendo a pensão mensal de reis

126000 a Anna Rosa Ferreirs a cl¡

Brandao, filha deiEeequícl Anto- '

nío Ferreira" Brandão gravemente

ferido em combate, a qual vive em

extrema pobreza e se acha quas¡

cega. '

a( Partiupars a cripital com

sua esposa o Importante pro rieta-

rio e capitalista de S John :t Mo-

deira, sr. B-niamim José d'Arau-

jo. .

a' Domingo ultimo o milho

foi porto á venda 40 reis mais ca-

ro do que nos mercados anteriores

apesar de se saber que aqurlls ce-

real tinha descido considerar-:l-

mente de preço em Lisboa e Porto.

Algumas pobres mulheres. ,ín-

dignaram se e protestaram contra

a exploração, chegando u desenhar-

se o começo d'um conflicto serio

entre os vendedores e o povo.

Felizmente e devi lu á pruden-

cia. d'algumss pessoas os enimos

serenaram e o milho foi vendido a

800 réis e medida de 20 litros-

preço, ainda assim, absolutamente

incompatível com os parcos recur-

sos das classes trabalhadoras.

a( Informarn nos de que se en-

vidam esforços ara organisar aqui

uma¡ associação e beneficencie,com

o lim eltruists de aoocorrer os po-

bres, os inValidos e os victimas

:los accidentes do trabalho que,

pelas suas círcumstancias se tornem

dignos de soccorro.

_ Dizem-nos mais que em

o'ilvalde o povo, sublevadu, destruiu

uma grande extensão da linha fer.

rea, causando grandes prejuízos á

empresa.

a( Por causa. de salarios,

abandonaram o trabalho, muitos

trabalhadores.

as' Acha-se aberta a assignatu-

ra para duas recites da c mpauhiu

dramstíca no Theatro-normal, re-

cítas que devem realisarse nos

principios de julho no Neutro-oli-

reu'ense.

Tomou¡ parte o grande actor

Ferreira de. Silva e a exirnía actriz

Adelina Abranches, além d'outrss

tiguras de primacial importancia.

Ovar, 10.

Esta noite houve iuoendio no

predio de habilitação a estabeleci-

mentos do sr. Francisco Peixoto

Pinto Ferreira, importante com-

meroíante e industrial d'esta villa.

O fogo, que teve principio n'um

Chalet que tica junto do predio,

communicou-se a este pelo cunha!

norte-poente e levrou até ao ss-

gundo andar, podendo a muito cus-

to ser ahi dominado.

Os prejuizos são de certa im-

portancia e estilo cobertos pela

«Companhia Confiança portuense»,

o predio eestabele cimentos se acham

seguros em 8:00015000.

Os soccorros foram promptos,

não obstante s hora a que se deu

pelo incendío, duas da madrugada

e a isso se deve o não serem mui-

to maiores os prejuieos.

Cabe aqui registrar os bons scr-

viços prestados pela bríosa corpora-

ção dos bombeiros, quer ne extin-

cção do íncendio, quer no serviço

de polícia.

Penafiel, 12.

Deu-ae uma catsstrophe horro-

rose em case do fogueteíro Filísmi-

no, ficando este morto e morta e

aos pedaços aus filha de 4 annos c

dois operation feridos, um de nome

José de Parada, que recolheu a ca-

sa, o outro Fraucisco Ribeiro, de

Villa-bee, que recolheu eo hospin_ ,

tal.

A explosão foi tão violento que

se sentiu a 2 kilometros de distan-

cia.

Tocou e logo, oompareccndo

os bombeiros e material e povo. O

quadro era horroroso.

A consternsçâo é grande. A

casa de fabrico do fogo ficou des-

tílheds.

Êotas d'algibeira ,

  

Hassan¡ nos consoles:

Cheg. e partidas da estação direito'

De blsboa para o Porto- ›-

m

  

Chu. Part.

Tammy”... - 3.51 l.. ao d'Aveiro

Omuibua.. . . . . 5,“ 5,15 manha

Tramwayü)... 10,57 1 ,1) mala¡

Rapido luxo... 8,4 2.5 tarde

Omnibua.. . . . . 5,29 5,3( tarde

Rapidc,1.'s2.' 9,54 9,55 tarde

Omoibuu...” 10,19 10,23 tarde

Do Porto para bisboa

m

  

Cheg. Part.

Omnibus.... .. 8,3! 8,36 manhã

Rapido,1.' a 2.' 10,5 10,6 maabl

Tramway('”).. 12,13 ".16 tarde

Espresao,1,i,3 1,31 1,37 tarde

Rapido luxo... 6,18 6,1¡ tarde

Tramway..... 8,58 - tarde,etóilvairo

Omnlbua...... 10,50 10,55 tarda

lira-'s Aveiro e Porto.

H' E' tramway eo entre Porto e Aveiro

ra e Figueira.

w

l') “Mw-r ñas-n Flan-iha

  



Cartaz do “CAMPEÃO,

Allllll'lçlll

DAS GREANEAS

Preferi sempre a Farinha

Bonilla de Cruissnncc,

que todos procuram emzlar, mas que

é a unica completa com tudo quan-

to é preciso para desenvolver' os

musculos e garantida isenta de mi-

crobios.

Entre os Bibcrons preferi sem-

pre oa da (Sociedade de medicos e

parteiras de Putin-os

Parfali Nourricier

unicos que permitiam uma lavagem

perfeita e deixam as _cresnças ao

 

abrigo das diarrhêas e enterites _

quasi sempre fama.

Lata de farinha, .600 reis

Biberons, 600 reis

Exigir o sello de garantia com

a palavra-VAÍBI'I-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente R¡-

beiro & 0.', rua dos Fanqueíros,

84, 1.'-Lisbos.

*WW

Curse rapidamente a tosse,

rouquldño, anglna, bron-

chlte, di5pnea, deiiuxo,

usando as PMSTlLHIS DE

VRLDA com sello Viterl, cujo

uso continuado Vos preservará d'ss

ses incommodos e de todas as doen-

ças das vias respiratOrias. uso per-

manente acenselhado aos fumadores

e aos viajantes.

Regeitar as que não levarem o

aello de garantia com a palavra-

Viterl-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro â 0.', rua dos Fanqueiros,

84, l.°-Lisboa.

Data., 600 reis

W-

As senhoras anemicas; as

pessoas que trabalham mui-

to; as que praticam exces-

sos de prazer, as que se de-

dicam a sports violentos; os

velhos; os convalescentes;

OS ,impotentes só devem beber o

VINHO .MARIANI

com sello Viteri, o reconstituinte

com a base de coca. do Pe-

ru, o unico vinho que lhes

é util e não au'gmenta a perda de

forças. O ministro de Portugal em

Paris é de opinião que este mara-

vilhoso vinho (desperta ,o espirito

n'um corpo relchnescidor.

Exigir o sello de garantia com

a palavra-VÍÍBPl-a vermelho.

GARRAFA, 23100 -5 GARRAFAS,10l000

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro dr 0.', rua d'os Fanqueiros,

84, l.°--Lista.

Gratiicação de .

' 1001350040-reis

*'Á-SE uma gratificação

de cem mil reis a

D quem fornecer indica-

ções para a descoberta. de pes-

soas que façam o commercio de

imponaçio e venda de massa *

phosphorics (o' que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

aaa informações resulte a ap-

pr'ehensão da massa phOspho-

rica com multa para o delin-

quente nâo inferior á gratifi-

cação promettida. -Quem'sou-

ber da existencia de massa

phosphoric's, dirija.se a *Ber-

nerd? z _Jeni_ ds Carvalho, rua

das Barcos, u'està -cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada. . i ”' '
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. Direcção das Obras Publicas. do Districto de

A reiro

4.- ssdcâo DE GONSTRUGÇÃO

Estrada de serviço da. praça do mercado da.

Mealhada para. a estação do caminho de ferro do

mesmo nome.

CONSTRUCÇÃO

AZ-SE publico que no 20 db corrente, pelas 11 horas

Fda manhã, na. secretaria ds 4.a secção de construcção

da mesma Direcção, com séde na Mealhada, e perante

a commissão presidida pelo respectivo engenheiro, chefe da.

secção, se receberão proposta em carta fechadas para execu-

ção de terrsplenagens entre os perfis 4, 8, 9 e 21, sendo a

,base dc licitação

295$000 REIS

O deposito definitivo será de 5% do valor da adjudica-

ção- _

O projecto, medições e mais peças estarão patentes ns

secretaria da Direcção das Obras-publicas, em Aveiro' e ns

da secção, na Mealhada, todos os dias uteis desde as 9 horas

da manhã ás tres ds. tarde.

As guias para eHectuar o deposito provisorio na impor-

tancia de 7$345 réis, serão passadas na secretaria da mes-

ma secção até á vespers do dia da arrematação.

Mealhada, 10 de Junho de 1908.

O Engenheiro chefe da Secçao,

João Toscano de Figueiredo e Albuquerque

 

AGUAS DE SALGADAS 3

GIZOSIS, BICIRBGNITIDAS SODICIS,

LlTHlCAS, ABSENIGRES E FERRUGINOSIS

d'elle; a agua do

PENBDO é utilíssima na lithisse urica e Oxalica, gotta agu

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cystitc ehronica, doenças

do estomago e intestinos, impsludismo cbronico e asthms.

A do Penedo NOVO-nas doenças de estomago, e especial-

mente na dilatação.

As nascentes José dulio Rodrigues e Grande Al-

calina são de indiscutível ell'eito na diabete, colicas e estados

congestivos do fígado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

.tinos, etc.

Gruta Maria Pia-agua bicarbonatads. ferruginosa-ex-

cellente para o tratamento da anemia, cblorose, dysmenhorrel,

lsucorrhea, lympbatismo e nas convslescenças.

D. Fernando-rica de acido carbonico. Tem applicaçio

vantajosissima nas dyspepsias atonicss, gastralgiss, gastrites cbro-

nicas, vomitos nervosos e nas areias phosphaticas. De sabor muito

agradavel. constitua tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO-naturai-deve ser

sempre preferida e todas reconhecidas artificiees ou suspeitas de

conterem acido csrbonico introduzido artificialmente em dosagem

incerta.

 

Às aguas dc PEDRAS SALGADA' vendem-se em todos as drogarias.

pharmacias. hoteis e restaurantes.

Deposito' principal nc !caro-nu. da Cancelln Vollsc-3L

Em ¡UMA-largo de !onto Antonio do Sé-I. 1.°.

O GSCHBGLGCIMGNCO BYDROLÇGICO De

DGDKHS SHLGHDHS, um dos mais formcece e com-

pletos do paíz, abre em zo de maio. Encuentra hoteis-

@RENDG BOCGL e ñO'CGL_ DO HVGLLHMGS. Cami-

nho de ferro até DGDRHS SHLGHDHS. .

MWXXXXOO

Predio para arrendar"”“xnnxo

'x Monas
RRENDA-SE uma pro- g .

priedade site na Forca, FPM““ ° guarnlêõ.” Para

suburbios' d'esta cidade, g ::sêffgêugmggã::2:12:21 :z

O

que se compõe de polPari tel? res e ultimas novidades.

rs lsvrsdla, alta e baixa, m01- Confeccionam-se por todos

nho, agua de rega, pan-giras, os modelos e sempre pelos mais

 

vinha e arvores de fructo, com °°mm°d°3 PreçW

casa para abegoaria e habita- AwÉàaPàfugxegãfñEmo

ção, bem como uma case. cha-

let pegada, e acabada de cons-

truir-se. E' toda cercada de

muro. Ananda-se tudo junto

ou separado. O sitio é dos mais

sslnbres.

Para tratar, com Pedro

Gonçalves, alli morador, dono

da mesma.

Qréme Simon É'

0 Oreme Simon não é gordu~

rento e não cris ranço. Dissol-

ve-se admiravslmente na agua

de toilette que torna hygicnics,

perfumado e antiseptica.

0 banho mais delicado e mais

distiuoto.

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Participa ás suas ex.“ clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu numcroro sortido para a presente estação-

Tecidos d'slta ucvldsuv ,em slgodões, lãs e ssdas, para vestidos.

_ _ _ _ _ y SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA,

XOWOXQXQXÇXOXDX.xoxcxoxsxDXOXOX-OXOXOXQXOXOXOQCOXOK5X0( sxoxoxoxoxoxo

  

O maior e mais aompleto sorrido em tecidos leves d'

Numeroso sortido em cintos de pel] ea e d'elastico, luvas, mitaiues, oluzes bordadas,

pllslbs, rendas, e muitos outros artigos proprios da occaeiào.

  
s

Estab. 1nd. Pilarm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUÉOPA)

novidamente lcgalindc em Fortu-

gal e distinguido com um premio dc

Honra de 1,- cl-sso c cinco medalhas

de Ouro¡ no Americo do 'cr-lc. ,ran-

ça e Brasil. pelo perfeita manipulaqio

o cchacio dos seus productos medici-

nan.

Peitos-al de Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidõcs;

Cura a larynglts;

Cura perfeitamente a bronchitc

aguda ou obronica, simples ou astbma-

tica;

Cura a tysics pulmonar, como o

provam numerosos attestadoa medi-

cos e particulares. '

Cura incontestavelmente a astbrna,

molestia diiíicil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravslmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

pstecido pelas, creanças.

Frasco, 1$000 reis;

frascos, 2*'700 reis.

_PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastlo, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o on-

j00 do mar, o meu balito, a Hatulencia

Usem-se no Estabelecimento HydPOIOQICO, e fórs e a dilatação do estomago. São de

grande etlicacis nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 0000105 ESPECIFICOS

EM PILULAS SACCHARINAS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoñ'ensivldade:

Fcbres cm geral;

Molestias nervosas, da polls, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarics;

Molestias das senhoras s das

creançes; -

Dcres em geral:

Inilsmmsções e congestões;

Impurezas do' sangue;

Fraqussa e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro-:ao Novo Medi-

cos-;pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do anotar. Preço: brochado 200 réis,

suceder-nado 600 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

  

1 Tubo com globulcs 200 reis; du-

zia 2§160.

l Frasco com tintura 8' ou 6.';

400 réis; duzia 41320.

1 Dito com trituração SJ; 700 reis;

duzia 7.3560.

Vede os Preços-correntes, o Au-

xilio Homeopaihíco uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homopsihr'ca, pelo Via-

oonde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se am

todas as pharmacias e drogarias c

principalmente nas seguintes:

Aveiro.-=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz da Filho.

Abcrgarin-l-Vclln (Alqnel'llbim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Depoútc gel-ol e_ Portugal, Porto

ruaiSanta Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

o llhhelecimento tem medico ln

MHz-do, ancas-regido do responder grs-

luilamente. a qualquer 'consulta por ea

criptc sobre c tratamento a opplicn-,

ção d'cssos remedios.

i algodão, em cassas, csmbra-ias,

sales de baixo, scinbrinbas em seda e algodão,

R. M. S. P.

   
a_
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?squares CORREIOS A sms E LEIXOES
ARAGON, Em 15 de junho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

AVON, Em 13 de julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

p r Rio da Prata 215000 a

PAbUETEs CORFlEIÔS A saum os LISBOA

ARAGON, Em 16 de junho

Para. a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 29 dejunho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

AVON, Em 14 de julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de .la-

neiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 336500 réis

, , › r r s Rio da Prata 186000 r

l ,- ,-r- O

Santos,

' 366500 réis

D

.-

A BORDO HA GREADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliehes á vista das plantas dos pa metes, ma.-

pgra isso recommendamos toda a. 'antecipa-

Çao' .AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT 8: 0° JAMES HAWES & 8.'

19. Rua do Infante D. Henrique. 31-1.° Rua d'El-rsi,

Tendes tosse?
_ Colonial Oil Company

Ueai as pastilhas benzoa

das, que vos curam a tos-

se, a grippe. a bronchite. a

rouquidao e a asthma.

40 annos de exito!

Experimental-as e vcs

convencereis da sua effica-

cia.

Caixa 200 reis

A' venda na pharmacia

do sr. Domingos Joao dos G

Reis Junior.-Aveiro.-De-

poeito geral «Pharmacia Fer- '

reira di'. irmao successores»-

Porto.

 

Preços correntes do petro-

leo ern caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

  

   

 

___

Petroleo americano, caixa d

31260 31150
i latas . . . . . . . . .

Agua-ra¡ de 1.' qualidade,csi-

“575 um

3M! um

xadoilatas. . . . - .

azolina de 1.' qualidads,cai-

xa de) latas ....

 

Colonial ou Comp-n'

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

âãxxxxxxxx «co-»og

BICO AUER

  

O Bico Auer tem a escolha do publico e oñ'e-

rece instalações completamente gratuitas
dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

velias e de consumo muitissimo reduzido. '

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plsissety, chaminés intensivas, reñeo'

ctores ou abat-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

x

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mes, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despesa, ao preço de 150 reis por mez.

LISBOA

Escriptorio s srmatem de exposição

Rua Aurea, 140, 1.0

PORTO

¡scripiorio o armazena de exposição .

xxxxxxxxx

81, B. Rainha D. Amelia, 85

Telegrammas: nico -l-isboa Tclegrammas: nico -- Perto

TELEPIIONE 650 TELEPHONE 733

Agente em Aveiro

BAPTISTA MOREIRA

RUA DIREITA
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À _
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espsrtllhos, meias, piugas, sedan, p , O sruohss, tulles, gazes'
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